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CON^ATOS
PESCirinASiBALEAS
DO RIO DE JANEIRO), ILHAà DE S. CATHARINA
e S. Sebaftião^Santoy, p S. Paujo, que fe fizerão noCon-

íelho Ultramarino ^m Franéucó Peres de Soufa por
tempo de féis annos , emjpreco cada hum delles

Vfc quarenta e oito-iHl cruzados , e

"uliéis.

LISBOA,
Na Officina de MIGUEL MANESCAL DA COSTA,

ImprelTor do Santo Officio.

Anno 17 jj.
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NNO do Nafcimento de N. Senhor Jefus Chrifto

de mil fetecentos fincoenta e quatro , aos doze dias

do mez de Outubro do dito armo nefta Corte ,
e

Cidade de Lisboa nos Paços de S. Mageítade ,
e

Cafa , em que fe faz o Confelho Ultramarino , fi-

tando prefente o Illuftriffimo , e Excellentiffimo Senhor Mar-

quez de Penalva , Prefidente do meímo Confelho , e os Senho-

res Confelheiros delle , hum dos quaes era o Defembargador

António Lopes da Coita ,
que fervio de Procurador da Fazen-

da, appareceo Francifco Peres de Soufa, pelo qual foi dito fa-

zia lanço ( como com effeito fez) nos Contratos da Peíca das

Baleas do Rio de Janeiro , Ilhas de Santa Catharina ,
S. Se-

baftião , Santos , e S Paulo por tempo de féis annos , que hão

de principiar findos os contratos aftuaes , em preço cada anno

de quarenta e oito mil cruzados , e cem mil reis livres para a

Fazenda Real , a íaber : vinte e oito mil cruzados , e cem mil

reis pela pefca da Capitania do Rio de Janeiro j
dez mil cru-

zados pela de Santa Catharina , e dez pela de S. SebaMo,

Santos , e S. Paulo ,
que fe devem fatisfazer na Provedoria de

Santos , com as condições , e obrigações do Contrato a&ual,

e de pagar fó as propinas devidas por ordem de S. Mageílade:

e para efta rematação precedeo reíolução do dito Senhor para

fe rematar por menos do preço, em que andava j
e também pa-

ra fe fazer eíla mefma rematação ao dito Francifco Peres pre-

cedeo refoíução de S'. Mageílade de dezoito de Setembro do

prefente anno, pela qual foi fervido fe lhe remataífe eíle Con-

trato, e com as mefmas condições , com que o tinha rematado

Pedro Gomes Moreira em dezoito de Maio de mil fetecentos

fincoenta e trez , em cujo termo de arrematação fe poz verba

de elle não ter effeito ,• e ao mefmo Francifco Peres de Soufa

fe declararão os Decretos de S. Mageílade fobre os conluios,

e companheiros , e a refoíução do dito Senhor de vinte e fete

de Setembro de mil fetecentos quarenta e féis , e deo por fia-

dor à decima a Caietano do Couto Pereira , e também deo nef-

ta Corte as fianças neceílarias a indemnizar a Fazenda Real

,

auando por caufa de fe dar a elle Francifco Peres de Soufa eí-

te contrato feja obrigada , ou condemnada a fatisfazer alguma

quantia , ou a compor algum damtio ; e as fianças ao preço do
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Contrato as deve dar elíe Contratador na Provedoria da Fazen-

da Real do Rio de Janeiro , como íempre fe praticou , e por

certidão do Efcrivão , e Theíòureiro da obra pia moílrou ter-

íe-lhe carregado em lembrança o preço deíle Contrato para pa-

gar o hum por cento delle.

I. Condição.

Ue poderá elíe Contratador haver tudo o que produzirem

eíles Contratos , conforme as Leis , Alvarás, e Provisões,

por que elles fe eítabelecê/ao , como atè ao prefenté fe

obfervou , íem alteração alguma, e por tempo desditos féis an-

nos fomente, que hão de principiar findos que fejão os Contra-

tos, que correm, os quaes lhe fará cumprir o Provedor da Fa-

zenda Real do Rio de Janeiro , dando das fuás determinações

appelíação, e aggravo para osJuizes dos Feitos da Fazenda da

Relação do meímo Rio.

II.

Que elíe Contratador dará as fianças necefTarias a efies

Contratos no Rio de Janeiro , as quaes hão de fer approvadas

pelo Almoxarife da Fazenda Real , a quem fe ha de carregar

em receita a fua^importancia , de que o mefmo Almoxarife fica

fendo executor, para deíle rendimento dar conta, éter cuidado

de o cobrar aos quartéis em cada anno , obfeivando o que dif-

poe a Ordenação do Reino livro 2. titulo 5 3. e o Regimento
da Fazenda , e Contos fobre a forma da arrecadação , e modo
das execuções ; com declaração

,
que os dez mil cruzados cada

anno pertencentes à Ilha de S. Sebaflião , Santos , e S. Paulo

terá e!le Almoxarife cuidado de que o mefmo Contratador os

fatisfaça promptamente aos quartéis na Provedoria de Santos,

de cuja entrega lhe apreíentará conhecimento do Aímoxaiife

daquella Praça para conílar em como aílim o cumprio: e quan-

do o não faça , o obrigar a iílo na forma do dito Regimento ;

e no cafo que haja duvida fobre o Almoxarife aceitar as fian-

ças
,
que o dito Contratador lhe oífeiecer , a decidirá o Prove-

dor da Fazenda Real, ficando obrigado na mefma forma, que

o Almoxarife pela falta, c\ue nelías pofla haver,- e das fuás íen-

tenças fomente fe poderá appellar , e aggravar para os Juizes

dos Feitos da Fazenda da Cafa da Supplicação.

III
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III.

Que elle Contratador gozará de todos os privilégios con-

cedidos pelas Ordenações do Reino aos Rendeiros das rendas

Reaes , não eílando derogadas em parte , ou em todo , e fe lhe

dará pelo Governador, e mais Miniftros dejuftiça, e Fazenda

toda a ajuda , e favor licito , e jufto para a cobrança das divi-

das defte Contrato, durante o tempo delle, e o mais, que lhe

permitte a Lei , e Regimento da Fazenda.

IV.

Que por conta delle Contratador ferão todas as defpezas

feitas na arrecadação deite Contrato , e fomente por conta da

Fazenda Real os ordenados dos Officiaes nomeados por S. Ma-
geftade, que tiverem Cartas, Alvarás, ou Provisões fuás j e

não poderá elle Contratador allegar perdas , e damnos , nem
ufar de incampação alguma, ainda nos cafos, que o Regimen-
to da Fazenda osadmitte, ou fejão folitos, ou infolitos, e con-

tra o eílabelecido neíta Condição fe não admittirá interpreta-

ção alguma.

V. .

Que elle rematante gozará de todas as condições , e pri-

vilégios neíle Contrato , affim mefmo como fe achao eílabele-

cidas no Contrato aclual do Rio de Janeiro, Santos, e S.Pau-

lo fem duvida alguma.

VI.

Que poderá elle Contratador ter no Rio de Janeiro tan-

que, ou tanques, em que recolha o azeite, que produzir o íeu

contrato , a fim de o poder navegar com mais brevidade para

eíie Reino , e Ilhas dos AíTores, Bahia, e Pernambuco, fem

que o Contratador do Rio de Janeiro o poíTa embaraçar em
coufa alguma , da mefma forma , e fem differença alguma do
que aclualmente fe pratica , e eflá concedido ao Ereclor deík
fabrica.

VII.

Que na Ilha de Santa Catharina fera feu Juiz Conferva-

dor o Minifíro, que nella fe achar, para lhe cumprir as condi-

ções do feu Contrato , não fe embaraçando nelle o Governa-

dor , e menos íe lhe poder impedir a fua pefca naquella Cofia

;

e no Rio de Janeiro fera feu Confervador o Provedor da Fa-

zen-
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zenda

,
ou o Ouvidor Geral daquetfa Cidade , havendo-o S. Ma-

geftade affim por bem, para o que íe Jhe fará Confulta.

E fendo vido pelo UluítriíTimo , e ExcelIentiíTimo Senhor
Marquez de Penalva , Preíídente do dito Confelho , e pelos
Senhores Confeiheiros delle (prefente o Confelheiro o Desem-
bargador António Lopes da Coita

, que fervio de Procurador
da fazenda) o conteúdo neítes Contratos , condições, e obri-
gações

i

dd ies
, o houverao por bem , e fe obrigarão em nome

de 6. Mageflade a lhe dar inteiro cumprimento,- e o dito Fran-
ciíco Peres de Soufa

, que prefente eítava , diíTe os aceitava,
e ie obrigava a cumprir inteiramente os ditos Contratos na ffe
ma da íua remataçao com todas as condições , e obrigações
nelles declaradas

,• e que não o cumprindo eJIe em parte , ou em
todo

, pagaria, e fatisfaria por todos os feus bens, affim mo-
veis

,
como de raiz

, havidos, e por haver , toda a perda, que
a tazenda de S. Mageítade receber, os quaes para iílo obriga-
va. E por firmeza de tudo mandarão fazer eítes Contratos no
livro deites, em que todos aflinárão com o dito Francifco Peres
de Soufa

, de que fe lhe deo huma copia aííinada pelos Senho-
res

í lyeíembargadores Alexandre Metello de Soufa e Menezes,
e Rafael Pires Pardinho, Confelheiros do dito Confelho Ultra-
marino. António de Cobellos Pereira, Official maior da Secre-
taria do mefmo Confelho o fez em Lisboa a vinte e fete de De-
zembro de mil fetecentos e íincoenta e quatro. O Secretario
Joaquim Miguel Lopes de Lavre as fez eícrever.

Alexandre Metello de Soufa e Menezes. Rafael Pires Pardinho.

Tirada do livro terceiro de Contratos da Secretaria do
Confelho Ultramarino, em que eíte fe acha lançado a foi. 35.
verf. Lisboa, 31. de Dezembro de 1754.

Joaquim Miguel Lopes de Lavre.

EU
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-1 U ELREI faço faber aos que efle meu Alvará virem,

que fendo-me prefentes os Contratos atras eícritos , fei-

tos no meu Confelho Ultramarino com Francifco Peres

de Souía , do rendimento da Peíca das Baleas do Rio

de Janeiro , Ilhas de Santa Catharina , e S. Sebaííião,

Santos , e S. Paulo por tempo de féis annos
,
que hão de come-

çar findos os Contratos acluaes , em preço cada anno de qua-

renta e oito mil cruzados , e cem mil reis livres para a minha

Real Fazenda , a faber : vinte e oito mil cruzados , e cem mil

reis pela peíca da Capitania do Rio deJaneiro j
dez mil cruza-

dos pela de Santa Catharina ; e dez pela de S. Sebaííião , San-

tos , e S. Paulo , com as condições , e obrigações declaradas

nos mefmos Contratos : Hei por bem approvar , e ratificar os

ditos Contratos na peíToa do referido Francifco Peres de Sou-

fa, e mando fe cumprão , e guardem inteiramente , como nel-

les, e em cada huma de fuás condições fe contém por eíte Al-

vará, que valerá como carta, e não paliará pela Chancellaria,

fem embargo da Ordenação do livro fegundo , títulos trinta e

nove , e quarenta em contrario. Lisboa , vinte e fete de De-

zembro de mii íetecentos e fincoenta e quatro.

Marquez de Penalva P.

Lvará , por que V. Magefiade ha por bem approvar , e ra-

% tificar na pejfoa de Francifco Peres de Soufa os Contra-

tos , que com ellefe fizerão no Confelho Ultramarino da Pefca

das Baleas do Rio de Janeiro, Ilhas de Santa Catharina, São

Sebafiiao , Santos, e S Paulo por tempo de féis annos, que hão

de começar findos os Contratos acluaes , em preço cada anno de

quarenta e oito mil cruzados , e cem mil reis livres para a Real

Fazenda de V. Mageftade , repartidos na forma , que jíefie fe

declara , o qual não pajfa pela Chancellaria.

Para V. Mageftade ver.



O Secretario Joaquim Migue] Lopes de Lavre o fez efcrever.

REgiftado a folh. 57. do livro terceiro de Contratos da Se-
cretaria do Confelho Ultramarino. Lisboa

, 31. de De-
zembro de 17J4.

Joaquim Miguel Lopes de Lavre.

y^

António de Cohelos Pereira ofez.
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